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O direito à identidade é previsto pela Constituição Federal de 1988, pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente e por tratados internacionais de direitos humanos, 

constituindo elemento essencial ao pleno desenvolvimento da infância. No entanto, 

crianças negras no Brasil vivenciam, desde cedo, a negação simbólica e institucional 

de sua identidade. O imaginário social, estruturado pela branquitude e reproduzido por 

práticas comunicacionais, literárias e midiáticas, reforça estigmas e invisibiliza a 

diversidade cultural, dificultando a afirmação de pertencimento e dignidade. O objetivo 

deste trabalho é analisar como a comunicação pode atuar tanto como mecanismo de 

reprodução de estereótipos quanto como instrumento de fortalecimento do direito à 

identidade das crianças negras, destacando a centralidade de práticas antirracistas 

nesse processo. A pesquisa fundamenta-se em revisão bibliográfica interdisciplinar, 

dialogando com autoras negras, teóricos da educação e estudos sobre identidade e 

infância. Os resultados parciais indicam que a literatura infantil, as narrativas 

midiáticas e as práticas pedagógicas tradicionais frequentemente operam sob o pacto 

da branquitude, negando representatividade positiva à criança negra. Por outro lado, 

iniciativas de comunicação antirracista, como o uso de literatura afro-brasileira, 
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campanhas educativas e projetos culturais, mostram-se capazes de transformar 

imaginários sociais, afirmando a identidade e promovendo autoestima, 

reconhecimento e pertencimento. Conclui-se que a efetividade do direito à identidade 

das crianças negras exige a articulação entre políticas públicas, práticas educativas e 

estratégias comunicacionais comprometidas com a diversidade e a justiça racial. A 

comunicação antirracista se apresenta, portanto, como ferramenta fundamental para 

romper com estereótipos, ampliar visibilidades e consolidar uma cultura democrática 

de reconhecimento desde a infância. 
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